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RESUMO 
O presente trabalho foi desenvolvido no 
Departamento de Agricultura e Horticultu¬ 
ra da ESALQ, Piracicaba, tendo como obje-
tivo estudar o crescimento da cultura da 
berinjela. 
Foram retiradas 14 plantas de uma cultu¬ 
ta de berinjela, cv. Florida Market, com 
uma população de 9.926 plantas por hecta¬ 
re. As plantas foram submetidas à análi-
se de crescimento, de acordo com os méto¬ 
dos de Williams e Blackman & Wilson. 
A berinjela cresce vagarosamente duran-
te a primeira fase, crescendo rapidamen-
te a partir dos 42 dias após o trans-
plante. 
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A atividade fotossintética varia com a 
idade da planta, atingindo o ponto máxi-
mo ao redor dos 28 dias após o transplan¬ 
te. 
INTRODUÇÃO 
Muito se tem feito em termos de estudos fisiológicos 
em laboratório e em condições de campo. Contudo, a interpre-
tação dos resultados experimentais de campo nao e trabalho f a 
cil, visto que qualquer variação na operação cultural ou du-
rante o período experimental pode produzir efeitos comple-
xos, impossíveis de distinguir as causas dos efeitos (WATSON, 
1947). 
Por outro lado, os estudos de laboratório, em condições 
controladas, tem suas limitações, havendo necessidade de cui 
dados na extrapolação dos seus resultados para as condições 
de campo. Convém salientar que os estudos de laboratório em 
geral sao feitos em plantas individuais, raramente em popula 
çao. 
0 estudo de um processo fisiológico deveria ser feito 
em laboratório e complementado com o estudo de campo. Ε no 
campo nao se deve usar técnicas de analises complicadase mo-
rosas, porque o numero de amostras em tais condições e gran-
de, para compensar as variações entre as plantas. 
Para minimizar as dificuldades dos trabalhos experimen 
tais de campo, Gregory e Wert, Buggs e Kidd (citados por WAT 
SON, 1947) desenvolveram a analise/de crescimento, sendo mui 
to utilizada pelos pesquisadores que trabalham nesta area. 
Em resumo, a analise de crescimento toma como base o 
peso da materia seca e a área foliar, medidos a intervalos 
regulares pre-estabelecidos. A partir destes dados, sao cal-
culados diversos índices que dao informações do desenvolvi-
mento da cultura. 
No presente trabalho, foi realizada a analise de crescimen 
to da cultura da berinjela, nas condições de Piracicaba. 
MATERIAL Ε MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na Ãrea Experimental do Se 
tor de Horticultura, ESALQ, Piracicaba (SP). 
0 solo da area e um latossol serie Luiz de Queiroz, e 
o clima da região Cwa, tropical úmido, com inverno seco, tem-
peratura do mês mais quente superior a 22,59C, segundo a cias 
sificaçao de KBppen. 
Para maior uniformização do terreno, foi feita uma adu 
baçao de 30 g/cova de formulação 4-14-8, recomendada por FIL 
GÜEIRA (1972). 
As mudas foram obtidas de canteiros de semeaduras, com 
35 dias de idade. A semeadura no canteiro foi feita a lanço, 
usando-se cerca de 2 g de sementes por metro quadrado, poste 
riormente coberta com terriço peneirado. 0 canteiro foi co-
berto com folhas de palmeira ate os 20 dias. 
A cultivar da berinjela utilizada foi 'Florida Market1 
cujos frutos sao de coloração roxo-azulada escura, de forma-
to ovalado e uniforme, as folhas sao verde-acinzentadas, com 
os bordos bem recortados (BERNARDI, 1968; FILGUEIRA, 1972). 
A cultura foi instalada em uma densidade de 9926 plan-
tas por hectare. 
Durante o desenvolvimento da cultura, foram feitas pul 
verizaçoes com fungicidas a base de benomil e ditiocarbamato 
para protege-la contra as doenças e inseticidas a base de en 
drin e fosforado para proteção cont,ra as pragas. Foram fei-
tas capinas quanto necessárias e irrigação por sulco semanal-
mente . 
Foram retiradas 14 plantas ao acaso da cultura a cada 
duas semanas, num total de 5 épocas de amostragem. A partir 
dessas plantas foram feitas as seguintes medições: 
a - peso seco total 
b - oeso seco das raízes 
c - area foliar 
d - comprimento da planta (CP) 
e - numero total de folhas 
f - numero de flores 
g - numero de frutos 
A partir dos dados obtidos, feitas as médias por plan-
ta, foram calculados os seguintes parâmetros para analise de 
crescimento conforme recomendações de WILLIAMS (1946) e 
BLACKMAN & WILSON (1951 a e b) : 
a - taxa de assimilação líquida (TAL) 
b - taxa de produção da materia seca (TPMS) 
c - índice de ãrea foliar (IAF) 
d - taxa de crescimento relativo (TCR) 
e - relação parte aérea e raiz (RPAR), baseado em mate 
ria seca de ambas. 
RESULTADO Ε DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos da analise de crescimento estão 
na Tabela 1. Complementando os resultados foram calculados os 
dados para a produtividade da berinjela, que estão na Tabela 2. 
A planta de berinjela apresenta um crescimento inicial 
lento, acentuando-se apos 28 dias de transplante. 0 crescimen 
to se dã tanto em comprimento como em peso (quantidade de mate-
ria seca) (Tabelai). A parte aérea cresce mais rapidamente 
nos primeiros dias do que as raízes, passando ao equilíbrio a 
medida que a planta envelhece, tendendo a haver um crescimento 
maior por parte das raízes quando a planta estiver bemmaisve 
lha (ver relação parte aérea e raiz, Tabela 1). 
A area foliar aumenta inicialmente muito lentamente 
dos 28 aos 42 dias apos o transplante, continuando, contudo, 
a ser crescente. A possível causa deste aumento brusco na 
ãrea foliar se deve mais ao aumento rápido no numero de fo-
lhas do que ao aumento do tamanho delas. Em fase mais adian-
tada, as plantas começam a perder folhas, daí a redução no 
ritmo« 
0 crescimento mais tardio das raízes em relação à par 
te aérea se. deve, provavelmente, ao transplante, que de um 
modo ou outro provoca um trauma devido à toalete, exposição 
ou mesmo quebra de algumas delas durante o arrancamento das 
mudas. Outra razão e devido ao próprio método de obtenção 
das raízes, Ê muito difícil retirar todas as raízes do solo, 
durante o arrancamento, sem que algumas delas fiquem no solo. 
Ha uma tendência de se aumentar o índice à medida que 
a planta cresce e se desenvolve. Isso deve acontecer pelo 
aumento do numero de folhas e aumento no tamanho. 
A taxa de assimilação líquida em plantas de berinjela 
atingiu o valor máximo aos 28 dias apos o transplante. BRAN-
DES et alii (1973) também obtiveram valores máximos de TAL no 
início de desenvolvimento do feijoeiro. 
Parece existir uma relação inversa entre TAL e IAF, 
principalmente nos estádios mais avançados de desenvolvimen-
to. Como TAL mede a eficiência fotossintetica e o IAF a capa 
cidade fotossintetica, pode-se dizer que vai diminuindo I 
fotossíntese, embora o potencial de fotossíntese vã aumentan 
do ã medida que cresce a cultura. Outra consideração a ser 
feita e que a fotossíntese total tende a aumentar com a ida-
de, mas, devido ao aumento de folhas velhas e folhas em fase 
de senescencia, que so consomem e nada produzem, o ganho fo-
tossintetico também vai diminuindo. Alem disso, o aumento da 
partes que so gastam também vai aumentando, como é o caso de 
raízes, caule, pedunculo, flores, etc. (REES, 1962). 
A taxa de crescimento relativo aumenta com a idade da 
planta ate um certo ponto e depois decresce. Isso vem refor-
çar a teoria de que o ganho vai se reduzindo â medida que a 
planta vai crescendo e envelhecendo. 
Ha aumento na fotossíntese (tanto que a taxa de produ-
ção da materia seca vai aumentando â medida que a planta 
cresce). 
Os valores obtidos para esta cultura estão mais ou me-
nos dentro daqueles obtidos para outras cultura havendo 
uma variação para cima ou para baixo que, segundo ASCENSO 
(1971), se deve â genética, metodologia usada, condições eco 
lógicas e culturais e duração do período experimental. 
CONCLUSÕES 
Para as condições do experimento, pode-se concluir que: 
a) 0 crescimento da planta de berinjela e lento na fa-
se inicial, acentuando-se muito apos os 42 dias de 
transplante. 
b) A atividade fotossintetica varia coma idade da plan 
ta, sendo a maxima ao redor dos 28 dias, apos o 
transplante. 
SUMMARY 
AN ANALYSIS OF GROWTH OF EGGPLANT 
(Solarium melongena) 
Growth of eggplant was studied. 14 plants were taken 
from a plantation of 9.926 plants/ha and submitted of growth 
analysis, according to Williams and Βlackman& Wilson methods. 
Eggplants grow slowly during a first phase, rapidly 42 
days after transplanting. 
Photosynthesys activity varied according to age of the 
plants, being maximum around 28 days after transplanting. 
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